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Relatorio 
Foi já entregue ao sr, go- 

vernador civil o relatorio da 
syndicancia 4 administração 
municipal, respeitante ás duas 
ultimas gerencias. 

Corre. que esse documento 
aponta e comprova verdadei- 
ros crimes e falsificações, o 
que para ninguem é novida- 
de, pois todos conhecem O 
completo descalabro em que 
desde então entraram as fi- 

* nanças municipaes. 
Esse descalabro certamen- 

te não proveiu d'uma boa e 
economica administração, an- 
tes d'uma vertigem de dissi- 
pação, que -se mamifestou du- 
rante o consulado franquista 
e que, como em tudo, se re- 
flectiu dolorosa e vergonho- 
samente na administração do 
nosso municipio, entregue 
como consequencia de -con- 
luios e arranjos baixissimos, 
nas mãos de quem, por prin- 
cipio nenhum, deveria assu- 
mir à sua gerencia. 

Só quem lhe não conhece 
o feitio e os instintos. 

Atrabiliario- e despotico, 
sem respeito por qualquer 
coisa que não seja a sua von- 

“tade, essa odiosa creatura 
transformou a administração 
municipal em alçapão: das 
suas proprias conveniencias e 
arranjos e dos seus amigos 
politicos e... particulares. 

Mais. consta. que assume 
por sua vez graves responsa- 
bilidades, o sr. Gustavo Fer- 
reira: Pinto Basto, que uma 
má -estrella sempre levou 

| por tortuosas estradas na sua 

vida publica. 

Indubitavelmente por ellas 
"hade responder. 

Ninguem julgue, porém, 
que o escrevemos com prazer, 
comoconsequencia de baixo 
desforço, que não nos cabe 

| no nosso espirito, sinceramen- 
“te o dizemos. 

Lamentamos até que um 
homem dotado incontestavel- 
mente de talento e de ener- 

E gia, se deixasse empolgar por 
«essa amálgama repugnante da 
“reles politiquice indigena,sem 
um principio, sem “um ideal, 

* transformando-se em aulico 
submisso da politica d'Ague- 
da, d'essa ridicula nobreza 
d'este-titulo, de quem recebeu 

“as mais vergonhosas descon- 
siderações, na razão directa 

“dos maiores serviços presta- 
* dos, descongiderações . politi- 
“cas e até pessoaes, com que 

* emporcalhou o seu nome 
“e, já agora, dificil será la- 
val-o. 

Cabe aqui lembrar que foi 
tal o excesso ide servir essa 
enfatuada e comica persona- 

“gem que, manifestada a sua 
alliança com o bandido das 
Amellas, o sr. Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto, fingindo 

“esquecer ultrages bem fundos 
* é não menos recentes d'esse 
asqueroso energumeno, subs- 

  

    
  

  

crevia com cinco mil réis, 
para aquelle famoso fundo 
de propaganda contra os -re- 
publicanos! 

Que triste desorientação! 
É afinal triumpham esses 

que o sr. Ctustavo combatia 
a todo o transe, como indi- 
gnos, perigosos e incapazes 
de dirigirem os destinos da 
nação e o sr. Gustavo fica é 
continua recebendo, com a 
mesma disposição d'espirito e 
de caracter, o seu chorudo 
vencimento de tenente coro- 
nel d'infanteria reformado!!! 

E foi depois de tudo isto 
que succintamente aqui réfe- 
rimos, que o sr. Gustavo ac- 
ceita o encargo da presiden- 
cia da camara que succedia á 
mais nefasta e delapidadora 
administração que jámais ge- 
riu as finanças municipaes. 

E para quê? 
Horrorisado, o sr. Gustavo, 

com o que via, porque só-ven- 
do é que mediu a grandeza 
atterradora da situação, apa- 
vorado deante do. problema 
que tinha fatalmente de de- 
nunciar ou assumir a respon- 
sabilidade inteira no caso do 
seu silencio se não interrom- 
per,-em papeis espalhados 
profusamente pelo publico e 
n'um celebredolheto, que pos- 
suimos, o sr. Gustavo exhibiu 
com toda a nua verdade, o 
descalabro, a derrocada das 
finanças municipaes! 

O criminoso e responsavel 
directo e unico de todas essas 
gravissimas irregularidades e 
desvios manifestos dos dinhei- 
ros: camararios, alvejado por 
tão claras e evidentes aceusa- 
ções, desembestou n'umpa- 
pel para esse fim creado, va- 
sadouro de todo o veneno é 
fel que esse miseravel conti- 
nha em si, em insultos, os mais 
soezes, contra o sr. Gustavo, 

de mistura com uma pseudo 
defesa da sua administração, 
baralhando, alterando, detur- 
pando, com um unico fim: 
desorientar a opinião publica! 

Ainda mais uma vez, ape- 
zar de todas essas torpezas, 
o sr. Gustavo, victima: sem- 
pre, embora consciente, do 
Conde d'Agueda, callou-se 
e... transigiu até em certos 
arranjos com o seu de- 
tractor, que sem o mais leve 
rebuço espectorou sobre os 
seus cabellos brancos as maio- 
res infamias os mais agaro- 
tados commentários ! 

D'essas transigencias resul- 
tariam as responsabilidades 
que, dizem, são imputadas ao 
sr. Gustavo? 

Talvez. 

Transigir com um mau 
acto é partilhar da mesma 
culpa, é assumir identica res- 
ponsabilidade  d'aquella que 
cabe a quem o pratica. 

Mas não nos precipitemos 
em apreciações antecipadas. 

Breve se desvendará o mis- 
terio e apparecerão em toda a 
sua nudez as responsabilida- 
des 'e-os crimes que se diz 
existirem e que acreditamos 
que hajam. 

O deficit da penultima ad- 

ministração municipal, não é 
de centos de mil réis, é de 
contos—contos de réis! 

Para onde foram, quem os 
gastou, que destino tiveram? 

E" a esta pergunta que o 
relatorio hã pouco entregue á 
auctoridade superior do dis- 
tricto hade responder. 

N'essa resposta-hão-de vir 
os nomes dos delinquentes 
responsaveis, que, por certo 
aquele centro democratico na- 
cional, se existisse, quereria, 
como: por o seu orgão decla- 
rou, que os culpados fossem 
para a cadeia! 

E nós tambem. 
E sem essa satisfação ú lei 

e á moralidade. publica. não 
nos “callamos, por principio 
algum. 

Por coisa nenhuma. 
———— eme tese 

Governador Civil 
Chegou hontem de Lisboa 

com sua esposa e interessan- 
tes filhinhos, o sr. dr. Rodri- 
go Rodrigues, que, na forma 
do costume, foi tratar de as- 
sumptos relativos á adminis- 
tração do districto. 

Sabemos que s. ex.” tencio- 
na visitar, no proximo domin- 
go,o concelho de Albergaria-a- 
Velha | sendo, acompanhado 
n'essa visita por alguns cor- 
religionarios d'Aveiro. 

RR 

Directorio 
do Partido Republicano 

- O Directorio do Partido Re- 
publicano e a Junta Consulti- 
va resolveram reconhecer todos 
os centros que, além de presta- 
rem obediencia-& lei organica 
do partido, demonstrem ter 
uma escola. As comunicações 
para o Directorio devem ser 
enviadas pelas commissões mu- 
micipaes ou districtaes respecti- 
vas a fim de que estas possam 
confirmar a existencia da es- 
cola.—?(a) Busebio Leão. 
no er 

Dr. Estevam de Vasconcellos 
Esteve na segunda-feira 

n'esta cidade v antigo depu- 
tado republicano por Setu- 
bal, audaz combatente, de- 
fensor da pura e sã democra- 
cia, sr. dr. Estevam de Vas- 
concellos. 

S. ex.* retirou á noite para 
o sul. 

   

Coisas & tal 
Um dos nossos 

O abbade-de  Povolide é, posi- 
tivamente, um padre como ha pou- 
cos, um padre que comprehende e 
sabe servir a religião sem aquelle 
espirito de seita que-é a principal 
caracteristica dos seus collegas e 
que tão maus resultados tem dado 
para o avigoramento da fé entre 
os-christãos, fazendo com que mui- 
tos o deixem de ser devido ás men- 
tiras que prégam, á especulação 
que fazem, “ás immoralidades que 
commettem. 

Não: é do numero Vestes, po- 
rém, aquelle aque nos referimos 
e que nos leva a chamar-lhe um 
dos mossos, que é como quem diz, 
um padre que faz honra á classe 
e que por não enveredar pelo ca-   minho tortuoso da mentira é cre-   

dor das nossas: sympathias, dos 
nossos 'applausos e mais do que is- 
so, dos nossos respeitos. 

Chama-se o abbade, Custodio 
Fernandes e veem estas linhas à 
proposito (las palavras proferidas 
por elle, no pulpito d'uma egreja, 
sobre a lei do registo civil, qne no 
dia 1 entrou em execução. - 

Eis o que entre outras coisas 
disse: 

«No sabbado começa a vigorar o re- 
gisto civil. São graves as penas para os 
que não cumpram as disposições: Dessa 
lei: O registo comprehende; os nasci- 
mentos, casamentos e obitos. 

O registo de nascimento & feito no 
raso de 7 dias, o d'obito dentro de 24 
oras e 0 do casamento no dia que as 

partes escolherem e À hora ue combi- 
narem com o empregado competente. 

B' anterior ao acto religioso. Nós, 
os catholicos, como cidadãos, temos de 
acatar as leis do Paiz e, como erentes, 
não podemos nem devemos deixar de 
praticar os aetos religiosas do baptis- 
mo, casamento é suffragio pelos mortos. 

O registo civil destina-se a servir 
de base aos direitos civis, os sacramen- 
tos tem por fim a santificação dos fieis 
pela-graça; 

Mas (tomem hem sentido) ninguem 
prohibe os actos religiosos; apenas se   

exigo que proviamente so faça o rogis- 
to civil. 

Eu, na minha qualidade de parocho, 
tenho a recommendar-yos que sejaes ci- 
dadãos humildes, prestimosos ao Paiz e 
que tenhaos todos uma fé inabalavel 
nos ensinamentos de Christo e nas ver- 
dades da Nossa Religião que nos man- 
da tambem o acatamento das leis o q 
respeito pelas auctoridades». 

  

  

Que grande e eloquente lição | 
para os mitrados da pastoral, re- 
salta da oração do reverendo Cus- 
todio! 

E” assim mesmo. 

Em seis mezes 

O nosso “colega do Porto, A 
Patria, nota que a Republica já 
fez mais em seis mezes que a mo- 
narchia seria capaz de fazer em 
seis seculos, pois que já lhe deve- 
mos, pelo menos, isto: 

Extineção do Juizo Pinstr 
Abolição da lei de 13 de Fe 
Extincção da ara dos pares; 
Expulsão dos jesuitas; 
Extineção das congregações reli- 

giosas; 
Lei do inquilinato; 
Liberdade de testar; 
Lei do divorcio; 

ão; 
reiro;     

  

  

  

Abolição dos titulos nobiliarchicos; Direito à gréve; 
Amplas amnistias; 
Abertura deicentenas escolas; 
Lei da familia (protecção 4 mulher 

e aos filhos abandonados); 
Processo do Credito Predial; 
Abolição do imposto de consumo em 

alguns generos; 
Lei de Protecção aos menores; 
Instituição dos tribunaes de honra; 
Modus vivendi com a França; 
Registo civil obrigatorio; 
Credito agricola; 
Serviço militar obrigatorio; 
Lei eleitoral demoeratica; 
Ensino obrigatorio e gratuito; 
Resolução do caso Hinton; 
Extincção do. monopolio da pesca, 

etc, eto. 

Diz bem o collega. E só quem 
fór cego ou não queira vêr, é que 
não concordará com o que ahi fi- 
ca bem patente, t 

Na monarchia, quando, muito, 
nestes seis mezes, contados. de b 
Poutubro, o que se teria feito, tal- 

| Vez, era algum, emprestimo, au- 
gmento d'impostos ou adiantamen- 
to; para o que não faltava com- 
petencia aos nossos estadistas. 

De resto, coisas secundarias   em que não valia a pena pensar, 
o Ce) 

SANEAMENTO 
A syndicancia ás Obras Publicas 
Libello accusatorio--Onde estão os prevarica- 
dores?--A moralidade do regimen monarchi- 
co--Depoimentos insuspeitos--Paulo de 

Barros e Bandeira Neiva 

Tem de ser. A syndicancia 
a que está procedendo na re- 
partição das Obras Publicas 
do districto d'Aveiro, o sr 
João José Pereira Dias, ha- 
de fatalmente dar os resulta- 
dos que é necessario que dê 
para que o publico não fique 
a ajuizar o que durante annos 
e annos ajuizou dos homens 
e das coisas em Portugal. 

Que se teem commettido ir- 
regularidades, que teem havi- 
do faltas, que ha erros e até 
crimes a apurar, não nos re- 
pugna acredital-o, porque de 
ha muito o ouvimos da pro- 
pria bocea de monarchicos 
que, sem rebuço, os aponta- 
vam nos jornaes, o diziam nos 
estabelecimentos, o repetiam 
nos clubs. Que a repartição 
das Obras Publicas era uma 
Falperra, um covil de la- 
drões que se tornava neces- 
sario depurar, era voz corten- 
te entre os politicos da terra, 
chegando um a pedir em al- 
tos brados que se ordenasse 
uma syndicância rigorosa on- 
de podesse depôr, dizer oque 
sabia, fazer luz sobre os casos 
escuros que ali se praticavam 
e por onde se veria a razão 
que a todo o homem de mora- 
lidade assistia, de procurar 
restabelecer a confiança n'es- 
sa repartição do estado a tras- 
bordar. de escandalos, mas 
tambem cheia de protecção 
por parte dos poderes: consti- 
tuidos. 

Pois bem. Essa protecção 
a corruptos acabou com a 
queda da monarchia. À Re- 
publica quer saber se sim ou 
não os factos apontados são 
verdadeiros, quem foram os 
prevaricadores, emtim, o que   

  

se apura sobre o amontuado 
de crimes que impéram na re- 
partição de que é director o 
sr. Paulo de Barros, um dos 
funccionarios mais directa- 
mente visados no extincto jor- | 
nal monárchico, Beira Mar, do 
advogado Jayme Duarte Sil- 
va. 

E' justo. Porque se assim 
não fôra estariamos sujeitos 
a sermos considerados cum- 
plices das roubalheiras e à di- 
zerem de nós o que o mesmo 
Jayme Silva dizia dos gover- 
nos monarchicos portuguezes: 
que só serviam para pro- 
teger ladrões e locuple- 
tarem os amigos ú custa 
dos cofres publicos. 

Sr. Pereira Dias: de novo 
vamos transcrever das colu- 
mnas da Beira Mar trechos 
dalguns artigos por onde v. 
ex.“ se póde guiar para o bom 
desempenho da espinhosa mis- 
são que lhe foi confiada, 

Esses artigos foram escri- 
ptos, segundo todas as pre- 
sumpções, por Jayme Duarte 
Silva, que, farto de chamar a 
attenção do ministro para aos 
factos que vinha apontando 
sem ser ouvido, se lhe dirigiu 
um dia nos seguintes termos: 
Eº necessario, sr. Minis- 
tro, que se demonstre, já, 
sem delongas, so nós, que 
vimos fazendo essas ae- 
cusações, somos um infa- 

me diffamador, para ser- 
mos chamados á respon- 
sabilidade da nossa infa- 
mia, ou se, ao contrario, 
essas accusações são in- 
teiramento verdadeiras, 
Se existem effectivamen- 
te os factos que temos 
apontado, os verdadeiros 
crimes de peita, suborno 
e corrupção que temos 
roferido, para se casti- 
garem Os prevaricado-   

res, os auctores e cum- 
plices d'essos actos que 
veem ferindo grandemen- 
te não só os interesses do 
estado, mas tambem a, di- 
guidade publica. 

Leia-os v. ex.* Leia-os e 
mande chamar Jayme Duar- 
te Silva, que é o melhor ele- 
mento que v. ex.* tem para 
apurar responsabilidades e 
dos mais insuspeitos por ser 
monarchico e alguns dos em- 
pregados visados, monarchi- 
cos tambem, 

Posto isto, tenha, pois, a 
bondade d'onvir, sr. Pereira 
Dias: 

“Os dinheiros pu- 
blicos não teem a ver- 
dadeira e legal appli- 
cação. 

   
Diz-se abertamente que: 

1,º—nos serviços de conserva- 
ção das estradas ha graves irre- 

|gularidades, quer as obras se fa- 
gam por arrematação, quer se fa- 
gam por administração; 

4) que, quando por arremata- 
ção, a maior parte das vezes são 
arrematantes, por interposta pes- 
soa, 98. chefes de conservação. 

b) que, quando por administra- 
ção, as folhas do pessoal, mencio- 
nam, trabalhadores e operarios que 
não existem, ou não andam nos 
serviços; e não só isto, que o pre- 
go, qualidade e quantidade dos 
materiaes diflerem muito da, reali- 
dade, 

2.º-—ha quem receba integral- 
mente todas as ajudas de custo, 
sem praticar o menor serviço, sem 
sahir da séde da repartição. 

3.º—ha empregados ique não 
vão á repartição, ou vão quando 
querem, e sahem quando querem. 

Aqui estão os factos. 
“Muito: desejariamos” que o sr. 

Paulo de Barros percorresse as 
varias estradas do districto. Por 
seus. proprios olhos veria à certe- 
Z2, a razão dos boatos que por 
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| 
ahi correm e que, talvez, sejam à 
voz de Deus». E 

(Da Beira Mar: 
de outubro de 1 909 

* + * 

«O sr. Engenheiro Neiva—em- 
bora por emquanto não tenhamos 
elementos para o considerar cul- 
pado—é um dos empregados da 
Direcção das Obras Publicas de 
Aveiro mais accusado. como res- 
ponsavel nas irregularidades que 
se estão dando nos respectivos ser- 
viços,—e assim, como admittir que 
seja elle o incumbido de averiguar 
a verdade da situação ? 

Às accusações estão feitas. O 
publico pretende sa- 
ber como se téem ap- 
plicado as verbas con- 
cedidas pelo governo 
como dotação das va- 
rias estradas. O publico 
pretende saber como cumprem os 
seus deveres varios empregados 

"que não vão á repartição, ou lá 
vão poucas vezes. O publico pre- 
tende saber quaes são os empre- 
gados que se utilizam de canto- 
neiros para os seus serviços do- 
mesticos. 

Mas não póde admittir que es- 
sa averiguação seja feita pelo sr. 
Augusto Julio Bandeira Neiva que, 
segundo se diz, quando outras res- 
ponsabilidades não tenha, é o con- 
sentidor de todas as graves irre- 
gularidades commettidas na cons- 
trucção das estradas, elle que des- 
empenha o logar de chefe supre- 
mo dé taés serviços. 

Não se póde consentir que o 
sr. Neiva seja juiz n'umã causa 
em que—bem ou mal—é conside- 
rado réo; o mesmo sr. Neiva que, 
durante o governo regenerador- 
liberal, por não querer recolher ao 
serviço, nã séde do districto, teve 
de pedir licença ilimitada, como 
toda a gente sabe. 

De mais está ainda na memoria 
de todos ter sido o sr. Neiva o in- 
cumbido de averiguar se à ferra- 
menteiro Baptista Morreira, aceu- 
sou ou não, em plena. repartição, 
o respectivo Director, de vender ao 
sr. Francisco Freire, por 2008000 
réis, o logar de ferramenteiro, que 
havia vagado. 

E que d'essa averiguação na- 
da resultou senão a impunidade 
do serventuario que tanto indisci- 
plinou aquella repartição, e que 
continua a gosar os maiores e mais 
escandalosos favores, apesar do 
sr: Neiva ter chegado á certeza 
de que o facto se deu e teve lo- 
gar.» 

(Da Beira Mar, de 25 
de outubro de 1909.) 

4% a 
«Espera-se com grandé ancie- 

dade o resultado do inquerito in- 
cumbido ao sr. engenheiro Augus- 
to Julio Bandeira Neiva, ácerca 
das graves irregularidades que vi- 
mos apontando no funccionamento 
dos serviços da direcção das Obras 
Publicas deste districto. 

E' que muita gente ainda se 
interessa pelas coisas publicas, e 
assim muitos pretendem saber co- 
mo é, afinal, que se vendem ca- 
britos sem que hajam cabras; que 
se arranjam fortunas em papeis 
de credito, com ordenados que são 
pequenos; como se recebem aju- 
das de custo, sem se fazer qual- 
quer serviço; como são os proprios 
chefes de conservação que se tor- 
nam arrematantes de obras e for- 
necimentos; como se gastam im- 
portantes verbas da dotação de 
estradas, sem n'ellas se fazerem 
quaesquer reparações; emfim, co- 
mo é que corre o serviço publico 
na direeção das Obras Publicas 
do districto de Aveiro. 

Toda a gente quer saber como 
é que, abrindo-se arrematações 
para fornecimento de pedra brita- 
da, apparece fornecida pedra pa- 
ra britar. 

Como a collocação de tres me- 
tros cubicos de pedra na Ponte 
do Pano, custa cêrca de 3009000 
réis, que se gastam com phanta- 
sioso pessoal, que todo elle se re- 
sume no pobre cantoneiro. 

Como é que foi essa cousa dos 
2008000 réis que o ferramenteiro 
Baptista Moreira disse terem sido 
dados ao sr. director Paulo de 
Barros para este conseguir a no- 
meação do 'sr. Francisco Maria 
dos Santos Freire. 

Como é que o sr. engenheiro 
Neiva póde ser o chefe superior 
da fiscalisação das estradas, rece- 
bendo as respectivas ajudas de 
custo, sem sair da sua residencia 
de Espinho, a não ser para a re- 
partição em Aveiro, duas ou tres 
vezes por mez. 

Quer-se saber como é que as 
folhas do pessoal mencionam ope- 
rarios que não existem. 

Quer-se saber se existe, e ca- 

“Ha ainda muita gente que se 

riosidade, 
Aguarda-se, pois, o resultado 

da syndicancia aberta pelo sr. en- 
genhéiro Augusto Julio Bandeira 
Neiva, o unico funceionario, effe- 
ctivamente de competencia, para 
a averiguação que se pretende, 
para que ella nada dê, porque na 
verdade, se o réo é juiz na sus 
causa, não é justo, nem é huma- 
no que se espere sentença que 
condemne o mesmo réo. 

E' certo que para essa syndi: 
cancia o sr. Neiva só chamou dois 
informadores. O nosso director que 
se recusou, como consta do nosso 
numero anterior, e o sr. dr. Joa: 
quim Simões Peixinho, ilustre 
advogado na comarca e actual 
governador civil substituto. 

Não sabemos o que declarou 
e informou este nosso querido pa- 
tricio, mas quem passou ao Cóôjo 
á hora do seu depoimento, ouviu 
semelhante discussão, tal barulho, 

| que presumiu que o sr. dr. Peixi- 
nho contou coisas bem graves, que 
é muito capaz: de saber e natural- 
mente sabe. 

* 
* * 

Esta 'syndicancia impõe-se, € 
della se esperam grandes cousas. 
Ha-de por certo explicar-se este 
caso de os chefes de conservação 
não residirem na área do seu can- 
tão, como é que um director póde 
informar do serviço das estradas 
a seu cargo, sem as percorrer é 
visitar, embora não deixe de re 
ceber as ajudas de custo. como 
que se fizesse aquelle percurso e 
aquella visita. 

Ha-de vir-se ao conhecimento 
d'aquella historia do sr. Neiva 
que, quando do governo franquis- 
ta, se licenceou e quasi pedia a 
sua aposentação; demonstrando 

não querer, por falta de saude, 
ou de paciencia, continuar no ser- 
viço, mas que logo depois da qué- 
da d'aquella situação pediu e con- 
seguiu o seu antigo cargo, para o 
desempenho do qual se achou bom 
e capaz. 

Ha-de conhecer-se 
aquella coisa de os chefes de con- 
servação pedirem aos arrematan- 
tes verdadeiros que não concor 
ram à praça, para depois lá man- 
darem testas de ferro que arrema- 
tam por conta dos seus mandan- 
tes, chefes de conservação. 

A syndicancia do sr. engenhei- 

ha-de explicar tudo isto, e nós, 
para informarmos os nossos leito- 
res, aguardamos com extraordina- 
ria anciedade o seu resultado. 

O sr. engenheiro Augusto Ju- 
lio Bandeira Neiva é o chefe su- 
perior dos serviços onde, desde 
muito, se vêem dando graves es- 
candalos, E assim de duas uma: 
ou é um pessimo chefe, um fun- 
ceionario que se limita a receber 
os seus ordenados, sem cumprir 
as suas obrigações, commettendo, 
portanto, o abuso (chamamos-lhe 
assim por emquanto) de receber 
as ajudas de custo sem ter direito 
a ellas, ou 0 sr. engenheiro Neiva 
é connivente n'esses escandalos e 
n'essas fraudes. 

E não ha que sahir do dilema. 
Ou o sr. Neiva recebe as aju- 

das de custo sem fazer os servi- 
ços que lhe dão direito a ellas, 
quer dizer, recebe dinheiros que 
não ganha, e dá como feitos ser- 
viços que não faz, aeceitando co- 
mo boas todas as informações, ac- 
ceitando como regulares os exer- 
cicios dos seus subordinados, ou 
o sr. engenheiro Neiva tendo di- 
reito áquellas ajudas de custo, 
porque percorre as varias estra- 
das sob a sua superior fiscalisação, 
transige- com as porcarias que vi- 
mos apontando, com as verdadei- 
ras delapidações que temos refe- 
rido, sendo, n'um e n'outro caso, 
um funccionario a quem tem de 
ser pedidas grandes responsabili 
dades e a quem convém, desde já 
afastar dos serviços publicos. 

D'aqui não ha sair. 
Além de que, debaixo d'outro 

ponto de vista, podemos encarar 
a questão. Vamos applicar'ao sr. 
engenheiro Neiva aquillo que já 
dissémos ácerca do sr. Paulo-de 
Barros. 

Então comprehende-se que um 
chefe de serviços ignore o que se 
passa nesses serviços? Que raio 
de director (ora permittam-nos a 
classificação) é o sr. Paulo de Bar- 
ros. que ignora como osr. Neiva 
procede no seu cargo ?.. 

Que raio de chefe é o sr. Nei- 
va que não sabe o que se passa 
nos. serviços que superiormente 
fiscalisa ? k 

O sr. Neiva sabe, por exem- 

como é 

ro Augusto Julio Bandeira Neiva 

para reparações na estrada de 
interessa por saber isto, e nós que-| Ilhavo, “desde os Alamos até á 

de 18 remos satisfazer tão legitima cu-| praça“d'aquella villa. 
Egualmente sabe o sr. Neiva 

que esses 3005000 réis já estão 
gastos, que delles não resta um 
ceitil, , 

Ora muito bem. ÁAveriguou, 
por ventura, o sr. Neivajem que 
barriga cahiu esse cascalho ? 

Na estrada não se gastaram, 
porque o proprio sr. Alberto Fer- 
reira . Pinto Basto se queixa, se- 
gundo nos consta, da pouca ver- 
gonha. 

Temos pessoa de inteiro cre- 
dito que nos afirma, por passar 

quasi “ diariamente na referida es- 
trada, que os poucos concertos 
que se lhe fizeram foram effectua- 
dos exclusivamente pelos canto- 
neiros com a terra das valetas,20 
carros de pedra, o maximo, e 
mais nada, nem sequer uh peque- 
no eylindro. 

Ora sendo assim, não. havendo 
pessoal a pagar. pelos, referidos 
3008000 réis, nada custando a ter- 
ra das valetas e havendo-se dis- 
pendido pelo caro, 30 mil réis nos 
20 carros de pedra, averiguou o 
sr, Neiva como isto aconteceu, 
quiz saber como o dinheiro foi 
dispendido ? 

De duas uma: ou 0 sr. Neiva 
prevaricou, não fiscalisando a obra, 
mas levando ao Estado ajudas de 
custo, como se a fiscalisasse, ou 0 
sr. Neiva foi feito no desvio do 
dinheirinho que representa o suor 

de muito rosto e o sacrificio de 

muita familia, 
Vem tudo isto a proposito de 

demonstrar que o st. Neiva de- 
clarando não proseguir na syndi- 
cancia por a nossa carta lhe refe- 
rir que elle era tambem um dos 
accusados, representou tambem 
uma comedia. 

Pois o sr. Neiva ignora, que 
passando quasi todo o seu tempo 
na sua casa, em Espinho, fóra da 
direcção, onde só vem duas "ou 
tres vezes por mez,'e não sahindo 
dali para fóra, nem para o mais 
insignificante serviço, é um dos 
maiores prevaricadores, receben- 
do,- como recebe, do estado todas 
as ajudas de custo corresponden- 

viços que não desempenha? 
E' claro: que sabe, e sabendo-o, 

te essa de os funceionarios rece- 
berem paga por trabalhos que não 
desempenham, devia, já não dize- 
mos só recusar 0 serviço que lhe 

dicancia aos seus actos, que são 
irregulares, fraudulentos, e por- 
tanto, criminosos. 

Comedia, pois, mas baixa co- 
media ! 

x * a 

ros, segundo nos consta, na ques- 
tão das ajudas de custo segue as 
pisadas do sr. Neiva, que é mais 
antigo no serviço da repartição 
de Aveiro e que, por consequen- 
cia, melhor conhece as manhas 
da casa 

Ora 6 sr. Paulo de Barros poz 
aquella repartição n'uma verda- 
deira anarchia: não se póde assis- 
tir em todos os altares, e assim o 
sr. Paulo de Barros, que quer ser 
deputado, que é um distincto en- 
genheiro , de caminhos de ferro, 
que tem descoberto muitos poços 
de carvão, e, sobretudo, que pou- 
co assiste cá a esta pequenina cou- 
sa da direcção das obras publicas, 
bem faria se deixasse o seu cargo 
onde, effectivamente, não  póde 
cumprir, como se está vendo. 

parte essa pequena irregula- 
ridade das ajudas de custo que 
lhe temos ouvido attribuir, e esse 
caso gravissimo de conseêntir que 
um seu subordinado, dos mais in- 
fimos, lhe attribuisse,em plena re- 
partição, o facto de receber réis 
2005000 de certo individuo que 
pretendia um logar vago da sua 
repartição, nós nada mais sabe- 
mos do sr. Paulo de Barros, a não 
ser o facto de abandonar os seus 
serviços constantemente, e de na- 
da fazer pelos interesses publicos, 
que lhe estão confiados. 

Mas isto basta para aconse- 
lharmos a sua excellencia a con- 
veniencia de requisitar outra com- 
missão de serviço, onde não abu- 
sem da sua bôa-fé, onde se lhe 
não tomem tantas responsabilida- 
des, e onde, mórmente, possa 
exercer e desenvolver todos os 
seus largos conhecimentos e as 
suas aptidões. r 

Aqui, em Aveiro, na Direcção 
das Obras Publicas, ha necessida- 
de de um homem de pulso que 
ponha a direito os serviços da sua 
competencia e regularise o que é   

so. afirmativo, como existe esse/plo, que por solicitações do sr. um verdadeiro cahos, senão uma 

sudario extraordinario que abi se | Alberto Ferreira Pinto Basto, con-| grande pouca vergonha.» 
aponta e attribue á direcção das 
Obras Publicas de Aveiro | 

seguiu o sr. conde d'Agueda que   o governo concedesse 300000 rs. | 
(Da Beira Mar, de 1 

de novembro de 1009.) 

tes a sahidas que não faz, a ser- 

e vendo que uma das accusações 
que nós aqui fazemos é exatamen- 

era determinado por 5. Ex." o 
Director, mas requerer uma syn- 

O sr. director Paulo de Bar- 

e ã 

«Sr. Ministro; Urge pelo bom, 
nome de V. Ex.º, que se proceda 
a uma Séria averiguação ácerca 
das grandes irregularidades que 
aqui temos apontado, como prati- 
cadas na Direcção das Obras Pu- 
blicas de Aveiro. 

Urge que V. Ex.* salve 0 seu 
nome, é evite que se diga ser V. 
Ex.* protector dos  funcoionarios 
que prevaricaram de fórma tão 
extraordinaria, como aquelles que, 
de ha “tempos, vimos acusando 
n'este jornal. 

Urge que V. Ex.* ponha cô- 
bro á perfeita d:smoralisação que 
existe na repartição a cargo do 
sr. Paulo de Barros, e onde exer- 
ce as funcções de sub-director o 
sr. Engenheiro Augusto Julio 
Bandeira Neiva, e faça entrar a 
disciplina na casa do Largo de 
Luiz Cypriano que, por escarnco, 
é ainda a depositaria de interes- 
ses publicos importantissimos , e 
a que superintende em serviços da 
mais alta importancia para 0 povo 
deste districto. 

Eº necessario, sr. 
Ministro, que se de- 
monstre, já, sem de- 
longas,se nós, que vi- 
mos fazendo essas ac- 
cusações, sômos um 
infame ' difamador, 
para sermos chama- 
do à responsabilida- 
de da nossa infamia, 
ou se, ao contrario, 

essas accusações são 
inteiramente verda- 
deiras, se existem ef- 
fectivamente os fa- 
ctos que temos apon- 
tado, os verdadeiros 
crimes de peita, su- 
borno e corrupção 
que temos referido, 
para, se castigarem 
os prevaricadores,os 
auctores e cumplices 
desses actos que vêm 
ferindo grandemente 
não só os interesses 
do Estado, mas tam 
bem a dignidade pu- 
blica. 

A não ser que este paiz este- 
ja perdido, como de ha muito 0 
apregôa o partido republicano, e 
que os homens da monarchia, de 
facto, só sirvam para a desacre- 
pitar e para tratarem dos seus 
interesses pessoaes, porque então 
retiramos o pedido que vimos fa- 
zer a V. Ex. 

A não ser que, com verdade, 

parte, que os governos portugue- 

zes só servem para proteger la- 
drões e locupletarem os amigos á 
custa dos cofres publicos. 

A não ser que se esteja em 
pleno dominio da vida velha. 

: Se assim estamos, nada temos 
que solicitar de V, Ex. Se, por- 
ventura, porém, o governo por- 
tuguez está disposto a inaugurar 
um periodo de sevéra moralidade, 
para oppôr ás violentas campa- 
nhas dos inimigos das instituições; 
se os homens d'estado que nos 
administram teem em algum con- 
ceito o seu mome e pretendem re- 
generar os nossos costumes e pôr 

absolutamente no são os serviços 
de que depende a felicidade de 
este desgraçado paiz, n'essa hy- 
pothese cumprimos um dever le- 
vando ao conhecimento de V, Ex.* 
toda essa série de falcatruas, toda 
essa enorme corrupção que vimos 

esclarecendo e desfiando, falca- 
truas e corrupção que podem não 
ser, do conhecimento de V, Ex.”, 
que talvez não hajam sido ditas 
n'esse ministerio. 

Sr. Ministro: Vimos articulan- 
do contra a repartição das Obras 
Publicas de Aveiro factos gravis- 
simos:; Vimos dizendo 
que os seus chefes 
superiores recebem 
ilegalmente ajudas 
de custo por serviços 
que não prestam. 

Vimos dizendo que 
tendo um empregado 
infimo da referida re- 
partição-—um simples 
ferramenteiro —-accu- 
sado o seu director 
de ter vendido um lo- 
gar, ali vagospor réis 
200840900, facto que 
se averiguou. plena- 
menten'um inquerito, 
esse simples ferra- 
menteiro continua a 
disfructar as bôas 
graças dos seus su- 
periores, indo á re- 
partiçãose muito bem 
quer, trabalhando se é esse o 
seu desejo, tendo sempre a maior 
confiança, por parte até de quem 
tão relesmente accusou. 

Temos dito e redito, que os 
chefes de conservação, fiscaes dos 
varios cantões das estradas, con- 
correm ás varias arrematações de   
se tenha dito, de ha muito a esta 

materiaes e de mão dobra effe- 
ctuando por sua conta as obras 
que são arrematadas, e, portanto, 
fiscalisando-se a si proprios, dando 
por bom o que é pessimo, appro- 
vando como feito, o que não se 
faz, ete., etc. 

Aceusámos o chefe de conser- 
vação do cantão de Aveiro a Tlha- 
vo de dar como gasta n'esta es- 
trada a dotação de 3009000 réis 
que ultimamente lhe foi conferida, 
quando realmente ali não dispen- 
deu mais de 30, ou, no maximo, 
de 408000 réis. 

Accusámos o facto de não ser 
vendida a terra das valêtas, mas 
dada ou cedida aos amigos, que 
se tornam privilegiados na destri- 
buição d'essas terras tão preten- 
didas pelos lavradores. 

Acecusámos a falsi- 
ficação das folhas do 
pessoal, declarando 
que se incluem nºellas 
nomes de individuos 
que não existem, e 
cujos salarios, por- 
tanto,se sómem nºum 
ignoto sorvedouro 
que é urgentissimo 
descobrir. 

Dissémos que o desvio de ver- 
bas de dotações é comesinho, 
gastando-se, por uma estrada, 
quando as obras são feitas n'ou- 
tra, por pedido ou exigencia de 
caciques locaes. 

Álludimos ao facto de o apon- 
tador Paiva ter apresentado na 
mesma semana as folhas das tra- 
balhos' realisados em Ovar, Es- 
tarreja e Aveiro, como que se 
tivesse presidido a esses traba- 
lhos, quando isso era impossivel 
e até nos consta que elle não 
saiu da sua residencia. 

Affirmámos que o 
sr. director e sub-di- 
rector não saem da 
sua repartição, met- 
tendo, todavia, em 
folha, serviços de fis« 
calisação deestradas 
onde não vão, ajudas 
de custo por traba- 
lhos que não veem 
nem dirigem. 

Temos, emfim, apontado tan- 
tas e tão grandes irregularidades 
que, por certo, não será de animo 
leve que V. Ex.* intervirá na 
questão, e procurará sanear à 
casa do Largo de Luiz Cypriano, 
casa que tambem por escarneo, se 
encontra no largo que tem o nome 
de um dos homens mais honrados, 
e de melhor memoria d'esta ci- 
dade. 

Mas, sr, Ministro, vae-se de- 
morando uma. providencia séria, 
que ponha V. Ex.* a coberto da 
suspeição que já vão tendo muitos 
dos homens publicos portuguezes, 
e do desaire que o seu noms sof- 
frerá se, porventura, não interver 
energica e eficazmente n'este es- 
pantoso caso de desmoralisação e 
de indecencia. 

Vae tardando, sr. Ministro, a 
sua intervenção n'este 'assumpto, 

para tal procedimento se, por 
acaso, não tiver conhecimento do 
grandioso escandalo que se yae, e 
de ha muito se vem desenrolando 
por cima das Alminhas do Côjo, 
na tenebrosa casa chronica das 
Obras Publicas. 

Nós sabemos que é dever do 
Chefe superior do districto infor- 
mar o governo, de que é repre- 
sentante, do que vae succedendo 
na sua circunscripção. 

Mas a verdade é que, em Avei- 
ro esse dever não tem sido cum- 
prido. O sr. Governador Civil de 
Aveiro só informa o governo das 
manifestações republicanas que 
que aqui se vêem ixibir, Em vez 
de só as reprimir, quando fóra da 
ordem, como é das suas obriga- 
ções, participa-as tambem para 
que superiormente. se veja depois 
o valor dos seus serviços. 

Aquillo. que representa escan- 
dalo no seu districto, aquilo, que 
é a verdadeira causa das manifes- 
tações republicanas, reserva-o pa- 
ra si o sr. Governador Civil) e 
por certo o estonde bem, para 
que Vo Ex.” não tenha que de- 
frontar-se, e, por ventura, casti- 

gar aquelles que tanto lhe servem 
a sua politica e a politica dos seus 
amigos. Mas... 

Fazemos agora de conta, sr. 
Ministro, que V. Ex.* desconhece 
por completo o que aqui, ha um 
bom par de numeros, vimos refe- 
rindo. Ágora, porém, que nos di- 
rigimos a V. Ex.º, e que, pelo re- 
gisto, lhe vamos enviar esté jor- 
nal, aguardamos de V. Ex.º pro- 
cedimento: tão digno, como digno 
tem sido o seu nome, que V, Ex.* 
por certo, ha-de querer respeitar 
e ilustrar. 

Esperamos, pois, confiados em 
V. Ex.*, e certos de que justiça 
vae ser feita,» À 

(Da Beira Mar, de 15 
de-novembro de 1909.)   

E V. Ex.º só encontra desculpa | 

* 

«Nada. Não virá a syndican- 
cia, porque outros ventos pódem 
vir influir ho sr. Ministro das 
Obras Publicas, Não virá. Se, po- 
rém, vier, ella ha-de ser séria. 

E melhor não ficarão os enge- 
nheiros que vimos accusando se o 
Ministro a não decretar, porque 
então procedemos nós a ella e ha- 
vemos de contar tudo, tudo quan- 
to sabemos, e que é de uma gravi- 
dade sem egual. 

O sr. Paulo de Barros... 
O sr. Engenheiro Neiva... 
Quando outros elementos nós 

não tivessemos para accusar esses 

dois homens, bastar-nos-iam os fa- 
ctos que temos apontado, entre os 
quaes destâcamos dois de primei- 
ra ordem: 

O sr. Paulo de Barros accu- 
sado em plena repartição de fazer 
chantage com o provimento de um 
logar que vagara: ado de ter 
recebido do sr. Francisco Maria 
dos Santos Freire 2002000 réis 
para conseguir do governo o seu 
despacho para ferramenteiro das 
Obras Publicas, manda eyndicar 
do facto, averigua que elle é in- 

teiramente real e fica-se, conti- 
nuando a dispensar ao empregado 
prevaricador toda a confiança e 
protecção. 

O sr. Neiva, “durante o gover- 
no regenerador-liberal, porque se 
lhe demonstra que não cumpre os 
seus deveres, e porque se obriga 
ao seu cumprimento, pede licença, 
chega mesmo a pedir à sua Te- 
fórma, mas logo depois, porque 
alguma cousa lhe faz falta, desata 
à pedir que lhe dêem o logarsinho 
onde é reintegrado logo que che- 
ga a acalmação, e onde se man» 
tem sem cumprir os seus deveres, 
sem que venha á repartição, sem 
que faça a ficalisação superior a 
que é obrigado, 
Ambos estes se- 

nhores recebem as 
ajudas de custo de 
serviços que não fa- 
Zzem, mas que enfo- 
lham como sendo fei- 
tos. 

Presado assignante: bastar-nos- 
hia isto para affirmar. queos ser- 
viços das Obras. Publicas do dis- 
tricto de Aveiro são uma vergo- 
nha e uma immoralidade, Mas 
porque mais alguma cousa se sa- 
be... callate tu que elles calla- 
rdo-se-hão, 

O sr. Engenheiro Neiva tem 
sido o homem mais nernicioso aos 
interesses do districto, e O sr. 
Paulo de Barros, com 
a sua passividade, que aguenta um 
estado de cousas como este, e que 
tem contra si os dois importantes 
factos que deixámos apontados na 
primeira parte d'este artigo, me- 
rece as maiores cen- 
suras e um castigo 
egual áquelle que 
compete ao seu su- 
bordinado Neiva.» 

(Da Beira Mar, de 22 
de novembro de 1909. 

eco + 4 CITE 

Sessão tumultuosa 

Effeetuóu-se no domingo 4 tarde 
uma reunião dos accionistas do Thea- 
tro Aveirense, a pedido d'um grupo de 
interessados, no decurso da qual se de- 
ram varios conflictos motivados pela 
maneira a um tempo brusca e acintosa 
como o presidente da meza dirigia os 
trabalhos. 

Não houve ferimentos nem contu- 
sões de maior, posto que se tivossem 
partido algumas cadeiras e bengalas, 
sahindo tudo' na melhor ordem depois 
dos animos terem serenado, 

A reunião havia sido convocada pa- 
ra pedir á direcção contas da sua geS 
rencia, visto ter-se esquecido: de o fa- 
ser, como foi declarado pelo sen presi- 
dente 'nato, Jayme Silva, e ao mesmo 
tempo saber até que ponto tram ver- 
dadeiros os boatos que corriam de va- 
rias outras irregularidades, o que con- 
seguiu em parte, pois, ouviram todos 
quantos estavam na sala, o conhecido 
commerciante local, Ricardo Campos, 
dar à sua palavra d'honra 
de que nunca fez parte da cinpreza 
Soares &'C.», quando todo a gente! jal- 
gava o contrario, apezar da lei lh'o não 
permittir por sor, tambem, membro da 
direcção. 

Este. como outros factos que se do= 
ram causaram hilaridade, esfusiando 
os ápartes de differentes lados da as 
sembleia, que riu a bom rir da linda 
figura patenteada pelos virtuosos da 
terra, f 

Foi pena que os srs, Albano de Mel- 
lo, Casimiro Barreto Sachetti e o jniz 

«de: Vagos, em vez ilo se-fazerem repre- 
sentar por procuração, não viessem 
assistir ao espectaculo que, por todos 
os aspectos porque se ericaro, foi so- 
berbo... 

— east pesar 
Variedades 

Contam-se por sessão as enchentes 
que tem tido o Theatro Aveirense deste 
que m'elle se installou a companhia de 
variedades da empreza Barnabé, coma 
formosa Miss Ilda e ontros artistas do 
não menos merecimento, podendo-se, 
dizer que nunca a Aveiro veio melhor 
nó genero: e que tanta sensação can 
sagse 

“Os fados com que Miss Ilda tem de- 
liciado os frequentadores: do theatro, 
valem-lhe, todas as noites, fartos a 
plausos, o quê se justifica, porque 5: 
realmente, bem cantados.     

    
 



CORRE 

se soube tudo. 

eferrenhos partidarios. 

lhos postiços. 

posse do que os outros tinham. 

—Que por 

como elle, 

res capacidades... obtusas. ;. 

cia que. ., Deus te livre... 

grau, mas 

lento... 

um verdadeiro assombro, dos...» 
gos presentes. 

ps o 
rio, mas muito pouco de comer. 

cedo que se julgava. 

elles. 

rencia variada. 

tes de vestuarto. 

+ usado. 

DE BOCGA RM BOGOA: 
Que apezar de todo o segredo sempre 

— Que até se conheceu dos costumes 
com que se apresentaram 08 convivas. 

—Que nos referimos ao búile dos 
thalassas, por occasião da mi-carême. 

—Que o baile, segundo sa cuenta, 
foi em casa dum dos mais endinheirados 

—Que este partidario já se não lem- 
bra que aqui chegou descalço e de fundi- 

—Que de servo passou u patrão, na 

isso mesmo se considera, 
fidalgo, afastando-se dos que o não são, 

—Que como doutor é uma das muio- 

— Que como orador é duma eloquen- 

——Que em estudos é um pouco fraqui- 
nho, pois ainda vie fazer o primeiro 

— Que tudo isso, porém, se desvanece 
com a pujança: sui generis do seu tas 

—Que fez us honras da casa com 
estoma= 

— Que houve muita dança e palavro- 

—Que por isso a coisa acabou mais 

— Que afinal sempre miserias thalas- 
sicas quando u despeza é por conta de 

—Que isso não prejudicou a concor- 

—Que'o Mijureta intrigou altamente 
a assistencia com as mudanças constan- 

—lQue lhe disseram que até misso se 
parecia com as côres politicas que tem... 

Lisboa, constituo um verdadeiro sue- 
cesso. + - 

As peças escolhidas, Marido Ideal e 
Miquette e q Mamã foram, pelos nrtis= 
tas do antigo D. Maria, tão bem inter- 
pretadas, que ha dias,um nosso collega 
do Porto, dizia : 

4 companhia. do Nacional, em que 
abundam bons elementos, temmo Marido 
Ideal, de Oscar Wiide e na Miquette, de 
Cuilavet, duas interpretações como ha 
muito não vimos. 

Bealmente não se pode representar 
melhor. 

Pena é que à sua curta permanencia 
resta cidade, nos não permitta assistir, 
muitas veves, ú representação dessas 
maravilhosas obras, tão diferentes, mas 
tão bellas, 

Todos: os jornaegs tem feito as mes- 
mas apreciações, razão porque se ex- 
plica 'o enthusiasmo: do nosso publico 
pelos espectaculos de segunda e terça- 
feira, e a sua aflnencia à Tabaria Ha- 
vaneza, onde continua aberta a assi- 
gnatura. 

—— Dee 
Registo Civil 

Realisou-se já o primeiro re- 
gisto de nascimento, segundo a 
nova lei, lavrando o competente 
auto o conservador, sr, dr, Alfre- 
do da Silva Nobre, na sua repar- 
tição “installada no edificio do go- 
verno civil, 

A creança registada, que re- 
cebeu o nome-de Ulysses, é filha 
do operario João Nunes d'Olivei- 
ra Junior, mais conhecido pelo 
sobriquet de João da Russa, ten- 
do o acto sido testemunhado pelos 
srs. José Migueis Picado e Ricar- 
do Mendes da Costa. 

Muitas felicidades. 

  

O DEMOGRATA 

Sem se deixar arrastar pela 
corrente dos que precunisam 
a competência universal, co- 

do direito e da justiça, accei- 
ta, em parte, o principio da 
jurisdição particularisada, co- 
mo indispensavel & manuten- 
ção do organismo militar, dei- 
xando para os tribunaes com- 
muns, o julgamento dos cri- 
mes communs e ficando os 
tribunaes militares com os 
crimes previstos nos codigos 
militares. 
“Estabeleceu o jury n'estes 

tribunaes, dando mais amplos 
poderes ao respectivo presi- 
dente. 

Aos" accusados. foram da- 
das as maiores: garantias pa- 
ra a sua defeza, pela, pratica 
da imstrucção contradictoria. 
À sua prisão só passará a rea- 
lisar-se em casos de certa gra- 
vidade. 

Aboliu a pena ide morte e 
a de reclusão, que são substi- 
tuidas na escala. respectiva 
pelas immediatamente infe- 
riores. É 

A exauctoração militar é 
substituida pela expulsão sem 
qualquer exteriorisação ou ce- 
rimonial militar. 

mo a mais racional, em face 

+ 

RODA DA SEMANA 
O Direotorio do Partido Repu- 

blicano vae publicar, dentro em 
breve, um manifesto ao paiz, de 
propaganda eleitoral, e que sendo 
dividido em tres partes, perfeita- 
mente  distinctas, - abrangerá a 
analyse ás causas determinantes 
da queda da monarchia, 4 obra 
já realisada pela Republica e uma 
larga exposição do que esta se 
propõe fazer em beneficio do paiz. 

A propaganda directa será 
feita em comicios e conferências 
tomando parte nas reuniões não 
só os membros do Directorio, mas 
tambem alguns ministros é pessoas 
de confiança do mesmo. 

= Retomou o seu logar no 
ministerio, o sr, dr. Affonso Cos- 
ta, depois de ter prestado brilhan- 
tes provas para lente de Economia 
Politica da Escola Polytechnica de 
Lisboa, de que sahiu approvado, 

S. Ex." apresentou já o pro- 
jecto da separação da Egreja do 
Estado para ser discutido em con- 
selho e publicado a seguir. 

==Foi mandado recolher 4 
metropole, o sr. Marinha de Cam- 
pos que, como governador de Ca- 
bo Verde, serdesmandou nas suas 
atribuições. 

== Está publicada a reforma 
de instrucção apresentada pelo 
ministro do interior, sr. Antonio 
José d'Almeida, a quem o profes- 
sorado tem feito varias manifesta- 
ções de apreço pelo seu trabalho, 

  

morte de seu marido, Manuel An- 
thero Baptista Machado; 

Mandar dar os alinhamentos 
que lhe foram requeridos para 
construcções; 

Elaborar o orçamento neces- 
sario para o empedramento a fa- 
zer na estrada do Carregal a Ma- 
modeiro; 

Ofhiciar ao commissario de po- 
lícia pedindo para, que mande pro- 
ceder a um inquerito sobre o des- 
tino que haviam tido 4 carros 

duzidos por Manuel Nogueira da 
Costa, casado, Serafim Nogueira 
da Costa, solteiro, ambos de Avei- 
ro, João Nogueira da Costa, ca- 
sado, do logar de São Bernardo e 
Antonio Ferrão, (creado de Anto- 
nio Pereira Grijó) d'esta cidade, e 
que deram aqui entrada sem guia 
de transito, a fim de que possa 
impór-se a respectiva multa por 
transgressão de posturas e proce- 
der-se á cobrança do imposto; e 

Reunir extraordinariamente na 
proxima segunda-feira, 3 de abril, 
a fim de, conjunctamente com as 
commissões interessadas, concluir 
ostrabalhos, hoje inciados, para a 
elaboração do regulamento do 
descanço semanal. 

Idem, extraordinaria, 

Maria Maxima de Moraes Macha- 
do, d'esta cidade, as obrigações 
municipaes do resgate do Mercado 
Manuel Firmino, de numeros 389 
e 390 que lhe pertenceram por 
partilha na meação que houve por 

carregados de vinho commum con- q 

Be 

Feita a leitura da, acta ante- 
rior, expôz: a presidencia o moti- 
vo d'esta sessão extraordinaria, 
qual era o de ouvir as diversas 
entidades interessadas na questão 
do; regulamento do descanço ' se- 
manal, ouvindo-as com effeito. 

E, recolhidas que foram as di- 
versas opiniões. apresentadas ver- 
valmente e por escripto, deliberou 
à camara proceder n'outro dia á 
organisação do projecto respecti- 
vo; que será submettido á sua ap- 
provação, : 
TED RE Es 

Relatorios 

Recebemos os da Caixa Economica 
PAveiro e Club dos Gallitos dando-nos 
um e outro exuberantes provas da ma - 
neira zelosa como as respectivas dire- 
“ções teem gerido as duas casas, o que 
registamos com louvor desejando a con- 
tinuação das suas Don Riad 

Ao Club dos Gallitos agradecemos o 
opusculo historico com que tambem nos 
brindou. 

  

Seus 

Junta de parochia   Tendo sido dissolvida pelo sr. go- 
vermador civil a que foi nomeada, apoz 
o 5 de Outubro, para a freguezia da 
Gloria, s. ex.º escolheu para a substi- 
tuir os srs Joaquim Fernandes Mar- 
tins, Domingos Luiz Valente d'Almei- 
da, Jorge Pereira Baptista e Luiz Pe- 
reira. 

Já tomou posse entrando immedia- 
tamente em exercicio, | 

DEE Da 

Exercicio 

Na grande esplanada do Côjo teve 
logar na quarta-feira um exercicio ge- 
ral de infanteria 94 commandado pelo 
sr major Peres e ao qual assistiu 0 res- 
peetivo commandante e a banda; de 
musica, 

  

Vida militar 
A ordem do exercito (1.º 

série) da semaiia passada, pu- 

— Que se apresentou primeiro de ga- 
roto, vendendo O Pulha d'Aveiro ea 

* Beira Mar. 
, —Que depois appaveceu de D. João 

Tenorio,feito conquistador do bello sexo... 
—Que a seguir se apresenta vestido 

== Adoeceu o sr. dr. Maga- 
lhães Lima com um forte ataque 
de grippe. 

Desejamos o seu rápido resta- 

de à de abril de 1911 
Presidencia do cidadão, dr, Car- 

los Alberto da Cunha Coelho. Com- 

As attenuantes que no an- 
tigo codigo eram taxativas, 
foram ampliadas, N'uma pala- 

A affluencia de curiosos foi regular. 
espe ermm 

De regresso 
de salteador da Calabria. 

costume que melhor lhe ficava. 

appareceu d'escalete, 

ninguem era capaz de conhecel-o. 

des foi de manton de Mamilla... 

grespouw. 

y o mataram pelas... barbas. 

mygio, vestido de Republica ,.. 

nariz. 

uma viuva. 

cos d'annos. 

seu dinheiro. 

  

Economica. 

obstar. 

ao seu amo e visinho bem chegado. 

mocreve. 

— de domingo.   
— Que se estranhou 

á chicanice... 

quem, 

teza do 1 
questão juridica.      

    

"costume, todas as mulas de reforço. 

* Enguia o um par do reino, que 
haja, mandara n procurações. 

as costas no seguro. 

os darem ao manifesto. 

amor € a corage por à santa causa. 

* que hade comer os outros por tolos, 

quando fallow a justiça de Fafe... 
— Que é o unico argumento a empre- 

gar em questões assim tratadas. 
—Que já que o querem temos de fa- 

ser-lhe avontade, 
— Que. causou. nojo uma afirmativa 

honra, de- garantida com a palavra 
=“ certo commerciante local. 

| — Que sentenciosamente lhe disseram 
que era palavra dhonra é thalassn, 

— Que não ha duvida que o foi, pois 
se negava um foto que é absolutamente 
'merdadeiro. 

—Que a destribuição final da sopa 
economica não foi tão completa como se 

| desejava. 
—Que é certo ter havido variados 

pratos, mas não poude chegar q todos. 
—(ue, porém, o que se não fas no dia 

de Santa Maria se faz n'outro dia... 
—— Gs sos-—— 

Theatro Aveirense 

Ha já bastante tempo que uma com- 
e elementos de 

* primeira ordem, não pizava o nosso pal- 
panhia bôa, formada 

co. 

A vinda, agora annunciada, da ad- 
miravel companhia doNacional,de 

—(Que por ultimo surprehendeu a as 
eistencia com a alva de penitenciario. 

— Que todos reconheceram ser este o 

— Que mataram logo um conviva que 

—Que se fosse de patego d'Arada 

— Que o muirtyr e virgem do Fernan- 

— Que não perde occasião de mostrar 
o seu fraco pelo bello e rochunçhudo sexo, 

— Que se apresentou com tanta gra- 
cia y vivacidad que o Mijareta se en- 

— Que deitou agua na fervura o 
Bébes que entrava desfarçado em Noé... 

— Que causou sensação, mas que logo 

— Que porém o clou do baile foi a 
ima ição do Chico... tezo, de barrete 
p! 

— Que como a cara não o ajuda; 
pintaram-no bem e adelgaçaram-lhe o 

—lque surprehendeu à sala a appa- 
rição d'um sugeito, acompanhado por 

—Que esta lhe pediu 4008000 réis, 
recebidos como procurador ha uns pou- 

—Que a viuva era seguida por outro 
individuo que perguntava tambem pelo 

—Que esse dinheiro foram 3008000 
réis mandados para entrarem na Caixa 

—Que vinham a entrar diversas 
pessoas mais, mas Mijareta conseguiu 

—Que queria evitar um escandalo 

—Que tambem mataram logo o Pi- 
guitas, que appareceu disfarçado em al- 

4 — Que como na festa se advertiram 
suppugeram fazer o mesmo na assembleia ER e 

[os actos religiosos, quasi sem- 
—Que foram para lá com as fuças 

que Deus lhe deu e dPahi o que se passou. 
ue o presidente 

da assembleia se não collocasse superior 

—Que pela sua pessou e pelos seus 
annos não devia pactuar na habilidade. 

— Que afinal são bandes habilidades 
que nem mwesse campo destinguiu nin- 

— Que provocou hilaridade q esper- 
Mijareta chamando ao caso: 

— Que compareceram, como velho 

—Que até o Senhor de Morangal, o 

—Que por isto se avalia como con- 
"tinua identificada esta santa gentinha. 

—lQue foram os unicos que tinham 

—Que na proxima assembleia de- 
vem apparecer cem os corpinhos, para 

—Que assim é que se entende o 

— Que aquelle idiota se convenceu 

—Que comendo via elle à sua conta,   

blicou o novo regulamento de 
continencias e honras milita- 
res e o novo codigo de justi- 

ça militar. 
São dois diplomas dum al- 

tovalor moral, d'onde se veem 
espargir as doutrinas que mais 
se harmonisam com o espiri- 
to moderno e progressivo, que 
deve caracterisar um exercito 
verdadeiramente democratico, 
e que consubstancia em si a 
alma nacional. 

O primeiro simplifica as 
continencias, unificando as 
distancias a que se devem fa- 
zer, banindo as paragens obri- 
gatorias que tanto vexavam 
pelo principio de submissão 
que representavam. 

Suprime as continencias a 
individuos da classe civil. Eli- 
mina as que se prestavam aos 
bispos e a outras auctorida- 
des eclesiasticas, aos symbo- 
los e prestitos religiosos. 

Não mais voltaremos a vêr 
o nosso exercito, sustentado 
com o mais patriotico dos sa- 
crificios unicamente para a 
defeza e manutenção da nos- 
sa integridade, à abrilhantar 

pre com prejuizo para a ins- 
trucção e para o serviço dos 
corpos, e quantas vezes só pa- 
ra satisfazer a vaidade balofa 
de certas pessoas, que por es- 
ta fórma manifestavam a sua 
grande importancia politica, 

O 8. Jorge, por exemplo, 
jámais se fará acompanhar 
do seu espectaculoso. estado 
maior, e imagens de certos 
santos, deixarão de gosar os 
privilegios de honras milita- 
res que os anteriores regula- 
mentos Thes consignavam e 
que tanto ridicularisava o sol- 
dado portuguez. 

Em compensação, no no- 
vo regulamento, determina-se 
que seja prestado o maior cul- 
to e o maior respeito, aos 
symbolos militares e, ao hy- 
mno nacional. 

Que-pena temos que seme- 
lhante determinação se não 
estenda aos funccionarios ci- 
vis, remunerados pelo Esta- 

do!. Nãoteriamos o desgosto de 
vêr alguns d'esses funcciona- 
rios, propositadamente, com a 
cabeça coberta, quando no 
passado domingo, no largo do 
Rocio, a banda regimental 
executava a Portugueza. 

== O novo codigo de justi- 
ça militar procura estabelecer 
as bases dum exercito novo a 
evolucionar para o regimen 
da nação armada. 

vra, O novo codigo, sem pre- 
juizo para a disciplina, pro- 
cura fazer com que a admi- 
nistração da justiça seja mais 
equitativa, inspirando-se n'u- 
ma mais nobre comprehensão 
da liberdade humana. 

* nO a 
== Pela secretaria da Querra 

foi expedida" uma circular, que 
manda considerar attentatorias da 
disciplina todas as manifestações 
colectivas e reuniões de militares 
para as quaes se não haja sollici- 
tado auctorisação, e ainda aquel- 
las em que, apesar de anctorisa- 
das se não guardem os deveres 
militares, expressos no regulamen- 
to disciplinar. ' 

== Sob o commando do major, 
sr. José Domingues Peres, evolu- 
cionou com a maior correcção, na 
quarta-feira, no Côjo, um batalhão 
do regimento d'infanteria 24. 

= Na terça-feira realisou 
uma palestra na caserna da sua 
companhia, sobre serviço de segu- 
rança em marcha, o 2.º sargento 
do 24, Pereira de Vasconcellos, 
que no final foi muito felicitado 
pelos officiaes e sargentos que a 
ella assistiram. 

== Tambem hontem fez uma 
brilhante conferencia, perante to- 
da à oficialidade do mesmo regi- 
mento, o alferes sr. Guilherme 
Sarsfield, a qual versou sobre fer- 
ramenta portatil: para a infanteria. 

== Pela secretaria da Guerra 
foi concedida, ao soldado do 24, 
Carlos Gonçalves Canelhas, licen- 
ga registada para frequentar, du- 
rante o corrente anno lectivo, o 
lyceu d'esta cidade, 

iai DESDE 

Dr. Diniz Sovero 

Deixou definitivamente os lo- 
gares de administrador do conce- 
lho e commissario de policia, que 
desde a implantação da Republica 
vinha desempenhando com intelli- 
gencia e acerto, este nosso presa- 
do amigo e distineto clinico d'Ei- 
xo, sendo substituido pelo sr. dr, 
Joaquim da Costa Carvalho Ju- 
nior. 

O dr. Diniz Severo vas agora 
exercer a clinica na sua terra 
com verdadeira satisfação dos seus 
conterrancos, pelo que lhe dese- 
jamos as maiores felicidades, visto 
não lhe faltar merito nem saber. 
——— = — 

“A Liberdadoe,, 

Appareceu hontem muito me- 
lhorado este nosso collega locak, 
que augmenton de formato e pas- 
sa a sahir, á quinta-feira. 

Parabens. 
eee 

Necrologia 

Morreu a sr.* D. Carolina de Moraes 
Ferreira, virtuosa esposa do sr. Miguel 
Ferreira d'Araujo Soares, muito conhe- 
cida em Aveiro pelas suas exeellentes 
qualidades, que a tornavam querida e 
estimada de toda a gente. 

Acompanhamos os doridos na sua 
justificada dôr. 

“e 
Em Cacia foi vietima d'nm lamenta- 

vel desastre que lhe custou a vida, o 
pae do sr. Francisco Dias da Silva, a 
quem do mesmo modo enviamos o nosso 
cartão de pezames. 
— e ensuappespem 
O Democrata-—vende-se em 

Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 
| priano, 
  

belecimento. 
= Foram creadas mais duas 

Universidades, uma em Lisboa e 
outra no Porto. 

Em Coimbra houve, por esse 
motivo, alguns tumultos entre es- 
tudantes e futricas não tendo, 
porém, consequencias de maior. 
Os estudantes. publicaram um 
manifesto em que é violentamente 
atacado o sr. ministro do interior. 

==Partiu para Paris o Or- 
pheon Academico de Coimbra onde 
dará alguns concertos sob à re- 
gencia de Antonio Joyce. 
ess -— o 
FRoubo 

Foi uma noite Vestas assaltada po- 
lo lado do quintal, a livraria que pos- 
suo, na rua direita, o nosso amigo João 
Vieira da Cunha e donde o gatuno le- 
vou perto de 508000 réis que haviam 
ficado na gaveta. 

Ha todos os indícios de que o marau 
seja algum conhecedor dos escaninhos 
da casa attentas as circumstancias es- 
peciaes em que o roubo sé deu. 

A policia averigua. 

o 
A feira 

Tendo melhorado o tempo, o merca- 
de annual do Rocio animon-se tambem 
algum tanto pelo que os feirantes não 
poderão ter muita razão de queixa, 
emquanto a negocio. 

Ainda foi bom, 

e tese 

Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d' Aveiro, 
de 30 de Março de 1911. 
Presidencia do cidadão, dr. 

Carlos Alberto “da Cunha Coelho. 
Compareceram os vogaes Jayme 
Ignacio dos Santos, Manuel Au- 
gusto da Silva, Pompilio Simões 
Souto Ratolla e Sebastião Pereira 
de Figueiredo. 

Acta approvada em seguida ao 
que foram presentes: 

Um officio do governo civil do 
districto enviando copia das reso- 
lucções tomadas pelo ministerio do 
interior ácerca do pedido da Ca- 
mara com referencia ao augmento 
de subsidio para a sustentação do 
Asylo Escola Districtal e conelu- 
são do edifício do mesmo; 

Outro da presidencia da junta 
de parochia da Vera-Cruz agrade- 
cendo o deferimento da sua peti- 
ção respeitante à poda das arvo- 
res do largo do Senhor das Bar- 
rocas; 

A nota da existencia de saldos 
em cofre da conta da Camara e 
do Asylo, sendo da quantia de réis 
2108279 o pertencente áquelle é 
de 7,0394369 réis o pertencente a 
este. 

A Camara tomôn depois as 
seguintes resoluções: 

“ Permittir a entrada, na devida 
opportunidade, de David, neto de 
Rosa Figueira, da Oliveirinha, no 
Asylo Escola Districtal; 

Indeferir as petições de Ma- 
nuel de Almeida Vidal e de Ma- 
nuel da Cruz Mannelão, ambos da 
Oliveirinha, sobre cobrança de 
impostos: que se propunham reali- 
sar por conta da Camara, n'aquel- 
la freguezia; 

Attestar, em face da aflirma- 
ção prestada pela junta de paro- 
chia da Vera-Cruz, a pobresa de 
Maria José. Calmão, solteira, do- 
mestica, d'esta cidade; 

  

  

  

  Fazer averbar em favor de D, 

pareceram o administrador do con- 
celho, dr. Diniz Severo de Carva- 
lho e os vogaes Jayme Ignacio dos, 
Santos, Manuel Augusto da Silva, 
Pompilio Simões Souto Ratolla e   Sebastião: Pereira de Figueiredo. 

Dissômos tambem, que o povo desta 
terra se oppoz terminantemente, em 
massa, á demissão d'esta commissão. 

Ao levantamento do povo deste lu- 
at, para correr Manuel Dias e padre 
ntonio Vieira, assistiu o sr, Bernardo 

Lopes, da policia d'Aveiro; mais o guar- 
da que o acompanhava. Juntou-se mui- 
to povo, tocou a sineta é Manuel Dias 
e padre Antonio foram apupados e des- 
afiados pela multidão, que se apinhava 
no largo fronteiro 4 casa do sr, Ernesto 
Maia, em cuja loja permaneceram até 
de noite, e que os cobriu de apõdos pro- 
vocantes. 

Foi um motiminfernal, durante mais 
de duas horas, que podia dar conse- 
quencias sangrentas,se qualquer d'elles 
viesse cá fóra, O sr. Bernardo Lopes 
viu o certificou-se da sem-razão do 
Dias e retirou-se dizendo que Manuel 
Dias tinha, de facto, mentido nas in- 
formações que déra e que só por odio 
ou malvadez se podia proceder assim, 

“a 
Ficaram de pé, como se vê, todas as 

afirmações feitas no primeiro numero 
do Democrata. 

Falta-nos analysar a peça final Pro- 
testamas, assignada por 34 individuos. 

Vinte são da Costa de Vallade, e 
pertenceram, a maior parte, ás commis- 
sões da capella. São, na maioria, corre- 
ligionarios de Manuel Dias e padre 
Antonio. 

Destes vinte, dez, são parentes di- 
rectos e afins do padre; dos outros dez, 
alguus pertencem ás commissões da fa- 
milia. 

Depois de sabermas as relações in- 
timas do padre Antonio o Dias e o odio 
de ambos a todos nós, que valor moral 
tem as dez assignaturas dos parentes 
do padre? Nenhum. 

as outras oz, foram arranjadas 
mentirosamente, algumas. 

Assim, Manuel dos Santos Genio,sapa- 
teiro, que serviu tambem um anno no 
8. Thomé, veio dizer-nos expontanea- 
mente que o padre Antonio o procurou 
e lhe disse :—0? mestre, você sabe que 
dizem nos jornaes que você tambem 
roubon o dinheiro do santo? Você assi- 
gua um desmentido? 
1 — Eu, que nada tinha roubado, dis- 
so que sim, afirma Nanucl Genio, mas 
o mais que lá vem, pozeram-n'o por 
coutu «Pelles. 

Os restantes, 14, pertencem a Avei- 
ro, Quinta do Picado, Quintans, S. Ben- 
to o Oliveirinha, logares estranhos 4 
Costa de Vallade, ; 

Para que vêm ali os seus nomes, so- 
bre coisas de que não tem conhecimen- 
to directo ? : 

E para vêrem o valor moral d'essas 
creaturas que assiguaram o Protesta- 
mos, basta dizermos, bem alto, o seguin- 
te cujo desmentido em- 
praznmos: 

O sr. Ernesto Simões Maio, assi- 
gnante tâmbem do Protestamos, e ex- 
thesoureiro da irmandade, amigo inti- 
modo Manuel Dias, disse, deante de 
duas testemunhas, depois da leitura do 
Democrata: 

— O Dias é tolo em andar « embicar 
com quem se não mette com elle. Eu já 
lhe disse que traté da sua vida, como eu 
faço da minha, e que se deixe de intri- 
gas e de andar à provocar. 

E? teimoso e, depois, respondem-lhe e 
elle fica atolado n'um lameiro. O Demo- 
crata não disse senão ver- 
[jdades. Tudo que lá vem é certo, co 

| cepto o toque da sineta. Esta tocou qua- 
si no fim do barulho e não no princípio, 
como lá dig, 

Dos individuos que assignaram, é o 
sr. Ernêsto Sines Maio, indubitavel- 
mente, o mais ilustrado, Depois d'esta 
expoutanea afirmação, que valor moral 
tem o none dás ontras creaturas que 
assignaram ?   

Já se encontra n'esta cidade depois 
ter passado uus quinze dias na Bei- 

ra Alta, o nosso amigo, sr. tenente Cos- 
ta Cabral, digno commandante do cor- 
pe da Guarda Fiscal aqui aquartella- 
do. 

Cumprimentamol-o, 

de 

N roda dos “apontamentos, 
dum republicano... desconhecido 

Eemaasiasar: 

(Continuação) 
E que figura faz esse padre que as- 

signa tambem ? 
Que indecentes mentirosos, aquel- 

los que conscientemente assignam! 
Os de fóra, coitados, não souberam 

o que fizeram. 
Vê-se, pois, que o Protestamos, é 

uma coisa midia e que as creaturas 
que o assiguam mentiram, como q sr. 

rnesto Maia afirma e, toda a gente 
que nos tem lido, deve ter tirado a mes- 
ma conclusão. 

Apenas transcrevemos, por troça, 
este bocado do Protestamos : 

«Nunca neste logar nem mesta fre- 
guezia se metteu em política nem pediu 
votos, apezar de alguns que assignam es- 
te protesto, por diferentes vezes, lhe per- 
guntarem por quem queria que volassem, 
disendo elle sempre que votassem em quem 
quizessem e manifestando sempre ideias 
republicanas e avançadas, fazendo toda 
a guerra que podia aos monarchicos— 
principalmente vo blóco. 

Isto, francamente, só, póde levar-se 
4 gargalhada. Que parvoices deram a 
esssa gente para assignar |... 

Então que ideias republicanas eram 
essas ? Que guerra era csga que fazia 
aos monarehicos, se nunca votou contra 
elles, uem mandou votar os que lhe pe- 
dim conselho ? ; 

Então dizer á sua gente: — «votem em 
quem quizerem, eu tenho ideias republi- 
canas e avançadas, faço à querra que 
posso nos monarchicos», não é uma par- 
voice e uma afirmação disparatada ? 

Pois, se isso fosse verdade, não os 
devia mandar votar, sem hesitações, 
contra os monarchicos ? 

Deixerr-se de mentiras. Os senhores 
votavam nos monarehicos, em quem Ma- 
nuel Dias mandava. 

N'este ou n'aquelle, conforme o lu- 
gar em que o chefe estava a fazer esta- 
ção. 

Não vá, porém, julgar-se que Ma- 
nuel Dias tinha muitos votos. Teve-os 
à sombra de Castro Mattoso. 

Agora, O seu poderio eleiçoeiro, es- 
tava muito reduzido. 

Mas em que é que o partido repu- 
blicano, nestes dez ou quinze annos de 
luetas, o encontrou? Que serviços, que 
apoio lhe prestou? 

» * 

Porque viémos à imprensa? Temos 
de repetil-o, mais uma vez, porque 
Manuel Dias teima em sahir para fóra 
do assumptopoisa questão em que pou- 
sa escalda-lhe os pés como brasas ar- 
dentes. Viemos, por isto, que nos affron- 
tou como já provámos e pur amor á 
verdade, 

«Não são decorridos muitos me- 
zes ainda, depois que uma commis- 
são composta de quatro cavalhei- 
ros da minha terra, capitaneados 
pelos chefes bloquistas, me deu um 
cheque na presença da primeira 
anetoridade do distrieto, caleando 
aos: pés a lei e commettendo uma 
revoltante arbitrariedade, E como 
rão hão de os caciques andar arro- 
gantes se a Republica lhes dá gua- 
rida | 

Não lhes cortem ns vôos e verão 
onde irão parar. Agora são todos 
republicanos, apezar de na celebre 
eleição do bloco terem commettido 
as maiores violencias e tropelias 
contra os republicanos. 

Que farçantes ! Que cynicos !» 
Para nos desafftontar provamos : 
1.º Que de accordo com à Padre 

Antonio Vieira,—ludibriou o gr.' Al- 
bano “Coutinho para que elle injusta- 
mente demittisse esta commissão, mas 
que osr.governador civil reconsiderou à 
tempo e desaggravou à Justiça rcin- 
tegrando-a como devia; 

2.º Que, para osr. Albano Coutinho o 

  

  acreditar, como este gr. afirmou, se 

  

 



  

  

4 
apresentou como velho republicano 
mas, “esta commissão, no: Governo Civil, 
desmentiu=o,, dizendo vao sr. Albano 
Coutinho que as informações politicas 
dé Manuel Dias eram falsas pois elle 
nunca fora republicano; E 

3.ºQue Manuel Dias, sendo pro- 
gressista, fez parte da vereação do 
mesmo partido de 1890 a 1894;—em 
1900 fez-se franquista com Castro 
Mattoso; em 1906, filiou-se, com Fer- 
nando Mattoso, no partido regenera- 
dor;—que no periodo de governo de 
franquismo tornou a ser franquista e 
em 1910 foi regenerador teixeirista; 

4º Que, como empregado no sello, 
não ia á sua repartição e limitava o 
serviço a receber o ordenado. 

Depois, incidentemente, provámos ; 
1.º Que o Padre Antonio Vieira foi 

expulso de capellão estando ahi outro 
em seu lugar. Quo, a maneira mais'tor- 
minante de o correr, foi o povo negar- 
se a pagar-lhe como de facto aconte- 
ceu e o sr. Mannel Dias, no seu ultimo 

artigo, confirma. 
2.º Que a história das armas foi 

uma coisa vergonhosa. 
3.º Queasereaturas que assiguaram, 

conscientemente, o Protestamos, em fa- 
ce da declaração do sr. Ernesto Simões 
Maio, são uns: calumniadores. Que os 

que assignaram sem saber v quê, são 
uns irresponsaveis. 

Pois tudo isso ficou de pé como ver- 
dades que são. A sua nomeação de ve- 
reador progressista, em 1890, n'esse 
tempo ém que os partidos da monar- 
chia tinham feição propria e só noméa- 
vam os retintamente da sua côr, teve 

de a confessar o sr: Manuel Dias. E? 
que nós dir-lh'o-hiamos com uma certi- 
dão se elle continuasse mudo. Custou à 
vir, mas veio. Mas, pobre homem, no- 
mearam-n'o sem elle sentir, sem o con- 
sultar. Pobre homem, que nem lhe con- 
sultaram a vontade; impunham-lheape- 
nas o dever de obdecer. Ora; imaginem 
*o8 leitores onde estava anichada uma 
alma de republicano! .. Em 1889, convi- 
dado; adheria à conspiração apesar de 
lhe parecer pouco viavel e, em Dezem- 
bro; desse mesmo anno, o partido pro- 
gressista nomeaya-o seu vereador em 
Aveiro | , 

Que não foi muitas vezes á camara, 

diz,como que defendendo-se. Isso, nada 

importa para o caso. O que se queria 
provar, era a sua mentira. O lugar de 
vereador era gratuito €,8e o rt. hoje 

uão vae ao seu lugar no sello, estipen- 
diado, que admira que desse algumas 
e muitas faltas n'um lugar sem remu- 

neração? 

      

+ 
* * 

Toda esta discussão, demonstração 

e commentarios. se fizeram no campo 
estrictamente. político. em que o sr. 

Manuel Dias nos chamou, sem uma no- 

ta pessoal, dentro da serenidade da lo- 
gica e dos factos. : 

A sua vida particular, ficou de par- 

te. 
Retalhamo-'o a golpes certeiros de 

logica e elle, vergastado, desconcertou- 

se o rompeu no ataque pessoal, Numa 

furia doida de diffamação, desorienta- 

do, morde em todos os sentidos, escarra 

ás cegas, d'olhos na julgando 
que assim se tira do achavascado do 

seu fiaseo, desvia a questão, faz pocira, 

n'um louco arremesso de homem perdi- 

do. E* essa a unica tabos de salvação 

que lhe resta: A ella se agarra fúrio- 
samente. 

Ora esta questão era puramente de 

esta comissão. Logo no começo decla- 

ramos que a outrem pedimos que nos 
corrigisse os, apontamentos da nossa 

defeza. Tinhamos o dever de nos de 

fender dos seus insultos, Não havia 

aqui, testas de ferro. O sr.Manuel Dias 
escreve com muitos erros, como nús. 

Escreve-lhe, portanto, os seus ar- 

tigos, outra pessoa. Não pode neégal-o. 

Pois nós nunca visamos mais ninguem, 
nem lhe chamamos testa de ferro—ao 
sr. que está precisamente nas nossas 

condições. 
Nós cumprimos o nosso dever que 

foi demonstrar ao publico, como fizemos 
ao sr. Albanó' Coutinho, que o sr. Ma- 
nuel Dias lhe mentin quando disse que 

era- republicano, para nos esmagar e 

enxovalhar pondo-nos fora do nosso 

lugar ' q 

Agora que rompe a vomitar insul- 

tos e diffamações, nós não o acompa- 

uharenos, porque sempre nos repugnou 

a cobardia e a infamia. 
Costa de Vallade, 5 de abril de 1911. 

Pela commissão, 

João Fernandes Pilippe 
José Vieira dos Santos. 

re 

CORRESPONDENCIAS 
Pinheiro, 3 

Sobre o que'se passa, politica- 

mente fallando na séde e concelho 

d'Albergaria, diversos correspon- 
dentes de jornaes de ali e de va- 

rios pontos do mesmo concelho, só 
dizem que: tem andado algo agi- 
tada, deixando. no silencio a cau- 
sa ou causas dessa agitação. 

Afirmam que -intransigencias 
baseadas n'uma escrupulosa admi- 
nistração financeira, porque 0 tem- 
po da monarchia acabou positiva- 
mente com todo o seu cortejo de 
disperáicios fôra. a causa do con- 

flicto; dizem outros que errada e 

má apreciação d'actos, todavia ver- 

dadeiramente . correctos, origina- 
ram 6 incidente, e afinal seja por 
o que fôr, certo é e com magua 0 

registamos, vae ser substituida a 
commissão municipal administra- 
tiva, á frente da qual estava 0 sr. 
dr. Manuel Marques de Lemos. 

O que, porém, se affirma com 
mais insistencia é que a verdadei- 
ra causado conflicto. partiu do 
projecto de melhoramento de illu- 
minação para Angeja. 

Até occasião mais opportuna 
para, discussão do caso, callar- 
nos-hemos. 

Convém registar uma declara- 
ção feita num jornal daquella lo- 
calidade, insuspeita sob todos os 
pontos de vista e que réza assim: 

Angeja apezar de estar bem il- 

  

liminada a acitylene, parece estar 
ús escuras e é por isso que pede 
luz! 

Apezar de estar bem ilhumina- 
da, quer mais luz. 

Exigencias do progresso... 
==—Pulleceu na quinta-feira 

ultima, vietimado por um soffri- 
mento de rins, que ha muitos an- 
nos lhe vinha minando a existen- 
cia-o sr. Antonio Marques Ponti- 
nha, natural d'aqui e possuidor 
d'alguns bens de fortuna. 

Foi sempre carinhosamente 
tratado por sua irmã e cunhado 
Antonio da Silva, que lhe minora- 
ram quanto possivel os ultimos 
dias de soffrimento. 

O cadaver foi transportado pa- 
ra a egreja de S. João, acompa- 
nhado pela musica velha. Rê 

Encorporaram-so no cortejo 
individuos de todas as cathegorias. 

Sentidos pezames a toda a fa- 
milia enlutada. 

N'uma edade verdadeira- 
mente primaveril, tambem falle- 
ceu Maria Innocencia uma galan- 
ate filhinha da sr.” Maria Martin 
de Jesus. 

Frequentava a escola primaria 
do nosso logar, razão porque a 
sr.º professora lembrou ás suas 
discipulas que se fizessem encor- 
porar no cortejo. Estas em gran- 
de numero eram portadoras de 
bouquets de flóres  naturaes com 
que cobriram o athaúde da sua 
infeliz condiscipula, tendo muitas 
dellas pegado ás borlas do caixão. 

Foi o primeiro enterro que 
aqui se realisou civilmente, causan- 
do uma certa impressão entre o 

nosso povo. 
O que faz o habito ! 
Como se por isso ella não es- 

teja junto de Deus! 

  

  

CG. 

Agradecimento 
Alfredo Cesar de Brito eseus filhos, 

ainda que convencidos de a totlos te- 
rem agradecido a parte tomada na sta 
dôr e luto, pela perda do seu querido 
filho e irmão Augusto Cesar de Brito, 
por este meio, muito penhorados, a to- 
dos novamente agradecem as provas 
de deferencia e sympathia recebidas. 

Aos distinctos elinicos, drs. Louren- 
ço Peixinho e Zeferino Borges, a sua 
publica gratidão por os seus cuidados e 
bôa vontade com que sempre e devota- 
damente cuidaram durante a doença 
o mallogrado moço, assim como 
não menos distincto me 
vero, que não fazendo elinica, annuiu, 
“comtudo, ao nosso pedido, applicando 
com desvellado'affeeto e saber, ao infe- 
liz doente, um tratamento especial que 
offerecia esperanças. 

A todos, pois, à nossa indelevel gra- 
tidão e penhorante agradecimento. 

Aveiro, 4 Vabril de 1911. 

  

  

    
     

    

Annuncios 
ARREMATAÇÃO 

2.º publicação 

Por este Juizo e pelo car- 
torio do escrivão do 2.º officio 
Barbosa de Magalhães, nos 
autos de inventario orphano- 
logico a que se procede por 
fallecimento. de João Maria 
Ribeiro, viuvo, que foi natu- 
ral da freguezia dTlhavo, e 

da Gloria, d'esta cidade, e em 
que é inventariante e cabeça 
de casal Manuel da Silva Ri- 
beiro, solteiro, filho do falle- 
cido, residente n'esta mesma 
cidade, por deliberação do 
concelho de familia e accôrdo 
dos interessados, vão pela 
terceira vez á praça, no dia 
9 de Abril proximo, por 11 
horas da manhã, 4 porta do 
Tribunal Judicial desta co- 
marca, sito na Praça da Re- 
publica desta cidade, para 
serem arrematados por qual- 
quer preço, os seguintes pre- 
dios pertencentes ao casal in- 
ventariado: 1 pinhal sito no 
Passadouro, limite da Quinta 
do Grato, freguezia da Gloria; 
1 pequeno bocado de pinhal 
e matto sito nas Areias, limi- 
te da Patella, freguezia da 
CGHoria; 1 bocado de terra la- 
vradia sito na Bregeira, limi- 
te de Villa. 

Toda a contribuição de re- 
gisto por titulo onoroso é de- 
mais despezas da praça serão 
por conta do arrematante, 

Pelo presente são citados 
todas e quaesquer pessoas in- 
certas, que-se julguem com 
direitos na referida arremata-   ção para os virem deduzir, 

falleceu na de Nossa Senhora! 

O DEMOCRATA 

de revelia. 

1911. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Ferreira Dias 

O escrivão do 2.º officio, 

Magalhães. 

Praça Marquez de Pombal 

AVEIRO 

Arrematação 
2.º publicação 

ria, desta cidade, e em que 

colchões; 1 carro de palha. 

tante. 

nos termos da lei, sob pena 

Aveiro, 18 de Março de 

Silverio Augusto Barbosa de 

COLLEGIO MODERNO 

A direcção: deste collegio, 
montado nas melhores'e mais 
modernas condições pedago- 
gicas, de hygiene e de confor- 
to, para o que possue pessoal 
habilitado e casa no ponto 
mais salubre da cidade, rece- 
be todas as meninas que pro- 
curem-casa de educação e en- 
sino, garantindo-lhes a me- 
lhor installação e as melhores 
condições de aproveitamento. 
  

Todas as despezas da praça 
serão por conta do arrema- 

Pelo presente são citadas 
todas e quaesquer pessoas que 
se julguem com direitos ao 

producto da arrematação pa- 

ra virem deduzil-os, sob pena 
de revelia. 

Aveiro, 18 de Março de 
TE: 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Ferreira Dias, 

O escrivão do 2.º oficio 

Silverio Augusto Barbosa de 
Magalhães. 

CAFÉ 
Grande reducção de preços 
A antiga e acreditada PA - 

DARIA MACEDO an- 
nuncia que, devido a um con- 
tracto feito ultimamente, aca- 

ba dé reduzir os preços do 
CAFÉ que tem á venda co- 

mo especialidade da casa, fi- 

cando a vender o que era de 
720 réis o kilo a 600 e o de 

560 a 500 réis. 
Experimentem, pois,o (JA - 

FE da Padaria Macedo que 
é o melhor e mais barato que 

  

Por este Juizo e cartorio do; hoje se vende em Aveiro. 
escrivão do 2.º officio Barbo-| 
sa de Magalhães, nos autos 
de inventario orphanologico 
a que se procede por falleci- 
mento de João Maria Ribeiro, 
viuvo, que foi natural da fre- 
guezia ' de: Ilhavo, e falleceu 
na de Nossa Senhora da Glo- 

é 
inventariante e cabeça de ca- | 
sal, Manuel da Silva Ribeiro, | 
solteiro, filho do fallecido, re-| 
sidente n'esta mesma cidade, 
por deliberação do concelho 
de familia e accórdo dos inte- 
ressados vão pela terceira vez 
á: praça, no dia 9 de Abril 
proximo, por 11 1j2 horas da 
manhã, na casa onde vivia a 
fallecido, sito na rua Direito 
desta cidade, para:serem ar- 
rematados por qualquer pre- 
ço, os seguintes bens moveis, 
pertencentes ao casal do in- 
ventariado: 80 ferros de car- 
pinteiro diferentes; 12 espo- 
ras de metal; 64 tubos de 1 
1/4; 175 kilogrammas de fer- 
ro suecio; 1:413 kilogrammas 
de ferro escoeio; uma quanti- 
dade de sucata; uma mó; 24 

  

VINAGRE 
Ha grande quantidade que 

se vende por preços modicos. 

N'esta redacção se diz com 

quem se trata. 

Photographia CARVALHO 
Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ESPINHO 
RETRATOS A 500 réis À 

DUZIA 

AMPLIAÇÕES 
INALTERAVEIS A 28000 

réis 

  

Execução dos mais moder- 
nos trabalhos photographicos. 
Retratoscoloridos aoleo, agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 
na emarfim, o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. 

Effeitosdeluz,tran- 
sformação de vesti- 
dose penteados, etc. 
etc. 

Oficina mechanica de car- 
tonagem photographica mode- 
lar. 

Reprodueções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado. 

Filial em Aveiro   
  

* HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

TANTES ESFORÇOS 

CINCOEMNTA, 

RARAS MACHIN 

LHES QUANTOS 
      

  

A ROUPA QUE VESTE À 

a Va SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
, tom sido sustentada q augmentada dpraste quarenta 

o === anos Ena actualidade passam de == 

(DOIS MILHÕES DE MACHINAS SIRGES 
A as que se fabricam a vendem annualimanta 

CA ULTIMA CREAÇÃO EM, MACHÍRAS PARA GoSgá 

SINCER «g9,, 
QUE REPRESENTA OQ RESULTADO DOS CONS- 

ANOS PARA MEU 

$ PARA COSER, REUNINDO: 

BFEIGÇOAMENTOS POU 

-— SER DE UTILIDADE 

  

Succursal em AVEIRO | 
AVENIDA BENTO DE MOURA h 

    
    

     

  

   

    

   
    

      

  

  

EMPREGADOS DURAM 

    

Ou 

EM 
PRÁTICA -— 

  

RUA DO GRAVITO 68. | 4 

I — Luxuria e pederas- 

tia. —Estudo medico-social. 

II — Amores lesbios.—Actos 
secretoss e vergonhosos entre 

mulheres. 

Y— O acto breve.—Lrecção 

fugitiva, suas cansas, conse- 

quencias e eura, 

Phisiologia do vicio no amor. 

dos directamente ao editor 

LIVRARIA 

Completo sortimento de 

gislação, Ensino, ete., etc. 

Assignatura para todas 
geiras. 

VI— Amores sensunes.— 

É de = a Eur Re e Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le- 

BIBLIOTHECA POPULAR SCURNTIPICO-SEXUAL 
Collecção de 40 elegantes volumes j 

de 80 a 96 paginas, ao preço de TOO rs. 

e 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs. 

OBRAS PUBLICADAS: 

1.º SERIE 
UI — Prazeres solitarios. 

—A masturbação e o onanismo 
suas causas e remedios. 

IV — Amor e segurança. — 
Regras, preceitos e meios de se 
evitar a gravidez, 

2º" SERIE 

VII — Kliygiene sexnal.— 
Compendio de saude e formosu- 
ra, para solteiras e casadas. 

VII — O coração das mu- 
DOM de amar e ser 
elZ. 

Todos os mezes serão publicados 2 volumes d'esta interessante bi- 
bliotheca de conhecimentos uteis e instructivos. 

E" conveniente não confundir esta colleeção com qualquer outra 
que appareça no mercado, Os pedidos de exemplares devem ser dirigi- 

FRANCISCO SILVA 

LIVRARIA DO POVO 

216-B-Rua de 8. Bento-LISBOA 

UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita-(Em frente 4 Rua de Jesus) 

livros em todos os generos: : 

Todas as novidades litterarias e scientificas. 
asrevistas nacionaes e estran- 

Papelaria e artigos de escriptorio 
n . : 

Execução rapida de todas as encommendas. 
  

Padaria 
Esta casa tem á venda p 

mente baratos. 

ta-se o pão hespanhol, dôce, 
beticos. 

BRITO &-C.º. 

VENDEM-SE 
rias e nas melhores lojas 

  

PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
=p 

como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 

Entre as differentes qualidades de pão que fabrica, con- 

Completo sortido de bolacha nacional. 
“CAFE, especialidade da casa. 

Aos srs. mestres dobras 

e artistas 
mea 

LIMAS em papel e em panno. 

Recommendam-se as davunica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas. 

Macedo | 
ão de primeira qualidade bem 

bijou, abiscoitado e para dia- 

em todas as boas droga- 
de ferragens, 

  

E. Kaeckel 

Historia da creação—no prélo 

F. F. Strauss 
Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, traducção 
completa-—a do sahir prélo 

1.500 

400 

Ernesto Renan 

Vida de Jesus 600 
Os Apostolos 600) 
8. Paulo 700 
Anti-Christo 600 

Pedro A. Vianna 
Defeza do nacionalismo 600) 

José Caldas 
Os jozuitas 600 
Heliodoro Salgado 

ÃOS ESPIRITOS LIVRES   

  

Theophilo Braga 

Os Enigmas do Universo 600 | Lendas Christis 700 
As Maravilhas da Vida 600 José Sampaio 
Ea pt A Questão religiosa 800 

gem om, A Ideia de Deus 800 
Religião e Evolução 300 4 Dictadura 500 

Guerra Junqueiro | 

A Velhice do Padre Eterno - 15000 
Patria 800 
Finis Patria 3001 
A Victoria da França 100 
Oração ao pão 120 
Oração á luz 200 

João Grave 
A Anarchia, fins e meios 700 

Amadeu de Vascon- 
cellos (Mariotte) 

Sciencia para todos, vol. a 200 

Publicações de volumes de dois; 
em' dois mezes. O primeiro sahirá 
a 15 d'abril proximo, iniciado pe-   Culto da immaculada 700 

Envia-se gratis o catalogo 
pedido.     lo livro-- Os Cometas. | 

geral completo a quem faça o 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas 

PORTO 
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